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			Capítulo 1

			 

			Era uma tarde ensolarada de sábado, de meados de junho, quando Meg Perry chegou a casa de Logan McKendrick. Luminoso e quente, o dia convidava a relaxar. Mas Meg não se sentia com a tranquilidade que devia acompanhar um dia assim. Estava muito nervosa e sentiu um nó no estômago ao desligar o motor do carro.

			Respirou fundo e deu uma olhadela rápida ao espelho retrovisor, tentando ignorar aquele nó.

			Tinha o cabelo ruivo preso num coque francês e pusera um pouco de base na cara, rímel para destacar os seus olhos verdes e um pouco de batom nos lábios, como toque final.

			A sua intenção era estar apresentável, mas não atraente e estava satisfeita com o resultado. Mas, mesmo assim, não era capaz de relaxar. O seu estado de nervosismo não tinha nada a ver com ter de conhecer pessoas novas, visto que conhecia a família McKendrick. Pelo menos, conhecia-os tal como todos os outros da sua vila natal, Northbridge, em Montana, tinham ouvido falar deles. Ou fora assim há dez anos, antes de deixar Northbridge para ir para a universidade. Definitivamente, não eram completos desconhecidos, portanto, encontrar-se com eles não podia estar a causar-lhe toda aquela tensão.

			O nó no estômago também não tinha nada a ver com a entrevista de trabalho a que ia, visto que só faltava acertar as condições como ama da filha de três anos de Logan McKendrick. Um emprego para o qual a irmã de Logan, Hadley, a contratara por telefone, dado que as credenciais de Meg eram mais completas do que as necessárias para trabalhar como ama. Tinha um doutoramento em psicologia infantil e tirara um ano de licença no hospital pediátrico de Denver, depois de quatro anos a exercer.

			Mas o nó continuava a crescer e supunha que seria outro dos efeitos da agressão que sofrera. Desde que acontecera, ficava nervosa sem razão e era mais um motivo para estar ali.

			Saiu do carro e alisou as calças de linho, certificando-se de que a camisa creme também estava bem. Depois, dirigiu-se para a casa amarela de dois pisos.

			Ao subir os degraus que levavam ao alpendre, viu que a porta principal estava aberta. Não havia sinais de vida no interior, portanto, tocou à campainha. Mas não ouviu nada. Possivelmente, não carregara com força suficiente, portanto, voltou a tentar. Novamente, não ouviu nenhum som.

			Chegara com cinco minutos de antecedência, por isso, Logan e Hadley deviam estar à espera dela.

			Tocou à campainha pela terceira vez.

			– Não funciona – disse alguém, ao mesmo tempo que dois cachorrinhos apareciam à porta.

			Meg baixou o olhar e descobriu uma menina que a observava por detrás da porta.

			Os seus olhos castanhos, enormes, estavam fixos nela e, com uns óculos de mergulhar que tinha na testa, a menina escondia-se atrás da porta.

			– Olá! – cumprimentou Meg, no seu tom de voz mais doce. – Chamo-me Meg. Aposto que tu és Tia.

			Era a menina de quem ia cuidar.

			A única resposta da criança foi um assentimento com a sua cabeça loira.

			– Vais tomar banho na piscina? – perguntou Meg.

			«Talvez tenham construído uma piscina na velha propriedade dos Ludwig», pensou, «E talvez Logan e Hadley estejam lá».

			Mas Tia abanou a cabeça e escondeu-se novamente atrás da porta.

			Os cães estavam a brincar e Meg baixou-se como se estivesse interessada nos animais. Sabia que, embora uma criança de três anos fosse tímida por natureza, não gostava de partilhar a atenção. Assim, Tia podia voltar a sair.

			– Mas que bonitos! Venham cá...

			Os cachorrinhos pararam de brincar e aproximaram-se dela, abanando a cauda.

			– Olá, meus lindos!

			Tal como Meg pensara, Tia reapareceu e saiu um pouco mais do que da primeira vez. Meg conseguiu vê-la melhor e reparou nas suas faces rosadas, e nas suas pestanas longas. Além disso, viu que tinha um disfarce de Homem Aranha, a condizer com os óculos de mergulhar.

			– São os meus cães, Max e Harry – disse a menina.

			– Max e Harry – repetiu Meg, sem parar de acariciar os cachorrinhos. – Não sei de que raça são Max e Harry, mas são bebés, não é verdade? 

			– Max é uma bolinha e Harry uma bolinha maior – informou Tia, mostrando uma certa autoridade, apesar da timidez, e aproximando-se dos cachorrinhos.

			Meg não sabia a que se referia. Mas tendo em conta que a informação provinha de uma menina de três anos, qualquer coisa seria de esperar.

			– Vejo que és o Homem Aranha – disse Meg, concentrando a sua atenção em Tia.

			– Sou a Mulher Aranha – corrigiu.

			Meg assentiu.

			– Agora que reparo melhor, tens razão. Bom, Mulher Aranha, vim para falar com o teu papá e com a tua tia Hadley – disse Meg. – Podes avisar um dos dois?

			– Tia? Onde estás e o que estás a fazer? – perguntou uma voz de mulher, vinda do interior.

			Um segundo mais tarde, apareceu uma mulher na cozinha, do outro extremo do corredor, onde se via uma escada que levava ao piso superior.

			– Oh! Não sabíamos que tinha chegado alguém – exclamou, ao ver Meg. – És Meg, não é verdade? – perguntou, apressando-se para a porta.

			– Sim – respondeu.

			Visto que o corredor estava escuro e a luz do sol se filtrava pela cozinha, a mulher estava em contraluz ao chegar junto da porta. Mesmo assim, Meg não a reconheceu. Não era da mesma idade que Logan e Hadley McKendrick. Com vinte e nove anos, Meg era seis anos mais nova do que Logan e quatro anos mais nova do que Hadley. Com uma diferença de idade assim, nunca tinham sido amigos no liceu. Isso, aliado ao facto de Meg não ser amiga íntima de nenhum dos meios-irmãos de Logan e Hadley, e de ambas terem deixado Northbridge depois de acabar o liceu, tornava-as desconhecidas. Só que Meg e Hadley tinham falado recentemente ao telefone sobre o emprego como ama.

			– E tu deves ser Hadley – disse Meg, quando a outra mulher chegou à porta.

			Não só Hadley McKendrick e ela não tinham sido amigas, como também tinha passado mais de uma década desde a última vez que se tinham visto. Além disso, a Hadley McKendrick de que Meg se recordava era gorda e a mulher que estava à porta não.

			– Sim, sou eu – disse Hadley, sorrindo. – Sei que sou metade do que costumava ser. Perdi quase cinquenta quilos.

			– É uma grande façanha – disse Meg, espantada.

			Hadley afastou os cachorrinhos e abriu a porta, enquanto Tia voltou a ficar em segundo plano.

			– Entra. Não sabíamos que tinhas chegado.

			– A campainha...

			– Sim, eu sei, é preciso arranjá-la. Devia ter-te avisado, mas esqueci-me.

			Meg entrou no vestíbulo e Hadley fechou a porta. Depois, virou-se para a menina.

			– Tia, o papá está no pátio. Vai procurá-lo e diz-lhe que Meg chegou.

			– Sou a Mulher Aranha – insistiu Tia.

			– Está bem, Mulher Aranha, vai chamar o teu pai – corrigiu Hadley.

			Muito séria, como se fosse começar a voar, Tia pôs os óculos de mergulhar nos olhos e correu pelo corredor. Mas, ao chegar ao fundo, um homem alto apareceu e a menina chocou com ele.

			Devido ao efeito de contraluz, a única coisa que Meg conseguiu distinguir à distância foi que o homem se baixava e pegava na menina ao colo.

			– Olá!

			Meg presumiu que se tratava de Logan McKendrick. Reconheceu-o, ao vê-lo aparecer no vestíbulo. Não mudara tanto como a irmã, mas também não se recordava que fosse tão bonito.

			Tinha ombros largos e um corpo musculado com quase um metro e noventa. O cabelo era castanho e tinha-o penteado para um lado, com as patilhas um pouco mais compridas do que Meg estava habituada. Tinha uns lábios perfeitamente definidos, um nariz reto e uns olhos azuis tão hipnotizadores que Meg demorou alguns segundos a desviar o olhar e a perceber que a tinha convidado a entrar na sala.

			– Portanto, tu és Meg Perry – disse, depois de a convidar a sentar-se numa cadeira de baloiço.

			Hadley sentou-se à frente dela, no sofá, enquanto ele ficava no outro extremo, acomodando Tia no seu colo.

			– Sim, sou Meg Perry.

			Estava a estudá-la com atenção e ao sentir o escrutínio daqueles olhos surpreendentes, voltou a sentir o nó no estômago.

			– Lembro-me do teu irmão Jared. Era um ano mais velho do que eu.

			– E eu era da mesma idade que o teu irmão Noah – interveio Hadley.

			– Tanto Kate como eu somos ruivas. Somos as mais novas de quatro irmãos – explicou Meg. – E, sem querer ofender-vos, eu também não me lembro de vocês.

			– Portanto, começamos do zero – declarou Logan.

			– Parece que sim – concordou Meg.

			– A julgar pelo que Hadley me contou, não há nenhuma dúvida de que estás qualificada para o trabalho – disse Logan. – Tens um doutoramento em psicologia infantil, não é?

			– Sim.

			Meg apercebeu-se de que a sua resposta o deixara com a curiosidade de saber porque queria um emprego como ama, portanto, para evitar perguntas a que não queria responder, prosseguiu.

			– Estou a fazer uma pausa, para poder passar o verão em casa.

			Aquilo evitou que tentasse descobrir mais.

			– Hadley confirmou as tuas referências. São só elogios, portanto, não vejo nenhuma razão para me preocupar. Penso que devo dar-te uma ideia do que espero, para que decidas se queres realmente o trabalho.

			– Está bem – replicou Meg.

			Estava a custar-lhe concentrar-se e não sabia porquê. Costumava falar muito com os pais, mesmo com alguns muito atraentes e nunca tivera nenhum problema. Contudo, por alguma razão, sentia-se incomodada cada vez que olhava para Logan McKendrick. Não conseguia deixar de comparar o homem que tinha à sua frente com o rapaz que mal recordava, pensando que estava muito mais bonito.

			«Para!», disse a si mesma e desviou a atenção para a menina.

			Tia voltara a pôr os óculos de mergulhar na testa e levantara-se do colo do pai para voltar a brincar com os cachorrinhos.

			– Comprámos esta casa para termos um lugar onde viver e trabalhar, aproveitando as oportunidades para uma futura expansão – explicou a Meg. – Isso quer dizer que viveremos, trabalharemos e geriremos os negócios daqui. Mesmo assim, quero ter um ambiente familiar e relaxado.

			Meg sabia que Logan McKendrick e Chase Mackey, outro que era oriundo de Northbridge, eram sócios na empresa Design de Mobiliário Mackey e McKendrick, e esse era o negócio a que estava a referir-se.

			– A segurança de Tia é o mais importante – prosseguiu Logan. – Em todos os sentidos mas, sobretudo, não quero que esteja na oficina enquanto estamos a trabalhar. Muitas das ferramentas e da maquinaria são perigosas, portanto, terás de te assegurar de que não te afastas de Tia.

			– É óbvio – disse Meg.

			– Não quero que te ocupes das tarefas domésticas, mas seria um grande favor se me ajudasses a arrumar o quarto dela. Ainda não tive tempo para tirar todas as coisas das caixas, após a mudança.

			– E preciso de Mentira – acrescentou Tia, no chão, evidentemente a prestar atenção à conversa, apesar de estar a brincar com os cães.

			– Mentira é o gorila de peluche – explicou Logan McKendrick. – Tem de estar em algum lugar naquele quarto, mas...

			Meg sorriu.

			– Eu gosto de organizar as coisas. Será um prazer arrumar o quarto de Tia e assim poderemos procurar Mentira juntas.

			– Isso seria fantástico – disse, aliviado, como se lhe tivesse tirado um peso de cima. – Também gostaria que isto fosse uma espécie de arranjo de convivência.

			Um alarme tocou na cabeça de Meg.

			– Arranjo de convivência? – repetiu Meg, perguntando-se a que se referia.

			Não sabia nada da vida pessoal daquele homem e da irmã. Possivelmente, tinham perdido a cabeça e tinham-se transformado em duas criaturas estranhas.

			– Hadley disse-me que eu viveria num apartamento separado do lugar onde vivem – acrescentou Meg.

			Por alguma razão, os seus reparos fizeram com que Logan McKendrick esboçasse um sorriso. Aquele sorriso não aliviava as suas preocupações porque, embora fosse hipnotizador e o tornasse ainda mais atraente, também tornava a sua expressão mais diabólica.

			– Encolheste? – perguntou ele, com um sorriso.

			– Logan! – repreendeu a irmã.

			– Bom, é verdade – confirmou ele.

			Meg não contava que Hadley dissesse mais nada e voltou a fazer a pergunta de outra maneira.

			– A que te referes com arranjo de convivência?

			– Não é o que tu pensas – e desfrutando do desconforto que lhe causara, continuou: – Sim, viverás num apartamento separado do nosso, por cima da garagem. Acabei-o e a verdade é que vais ser a primeira pessoa a habitá-lo. O quero dizer é que não pretendo que seja um trabalho das nove às cinco. Quero que Tia te veja como parte da família. Lembras-te de que referi que queria ter um ambiente familiar e relaxado? 

			– Desde que «ambiente relaxado e familiar» não signifique que tenhamos de nos beijar como se fôssemos primos – murmurou.

			– Não somos primos e prometo não andar aos beijos – replicou.

			Meg sentiu-se refutada por algum estranho motivo que não conseguia entender. Mas ignorou aquela sensação e voltou à carga.

			– O meu propósito este verão é relaxar – explicou, num tom de voz mais sério do que queria.

			– És neta do anterior sacerdote, não é? – perguntou, como se acabasse de se aperceber e aquilo fosse a explicação de tudo.

			De certa forma, o facto de Meg ser neta do anterior sacerdote da vila explicava a sua reação.

			– Sim – confirmou.

			Ele assentiu lentamente, de um modo que incomodou Meg. Conseguia adivinhar que estava a pensar que era tão correta, formal, rígida e dissimulada como o seu avô. Mas não era. Era apenas uma pessoa reservada, que lutava contra a sua timidez e os efeitos de uma educação rígida.

			Logan não queria continuar a falar do sacerdote, portanto, continuou com o que estava a dizer.

			– Quero que o ambiente seja informal para todos, relaxado, cordial...

			Pensaria que ia ser desagradável? Ou teria a impressão de que era muito rígida? Porque sabia que, às vezes, causava essa impressão, embora não fosse essa a sua intenção.

			– Um dos motivos por que quero fazer isto é por diversão – disse, para tentar apagar qualquer impressão errónea. – Gosto da ideia de Tia me ver como parte da família. Mas todas as crianças precisam de ter limites e regras, e de saber quais são as nossas expectativas. Assim, não só aprendem coisas, como também se sentem mais seguras. Portanto, como ama de Tia, se decidirem dar-me o trabalho, vou assegurar-me de que os tenha.

			Embora a intenção de Meg fosse tranquilizar Logan McKendrick, ao acabar o discurso viu que a expressão divertida do seu rosto fora substituída por um ar de preocupação.

			– De que estamos a falar, quando te referes a limites, regras e expectativas?

			– De nada fora do normal – respondeu. – Refiro-me a ter horários para as refeições, ir para a cama, lavar os dentes, vestir-se como deve ser... Pode ter algumas responsabilidades, como arrumar os brinquedos, guardar os sapatos no armário, sabes, aquilo que se espera da sua idade. As crianças de três anos gostam de pôr à prova a autoridade, para ver o que conseguem fazer, o que conseguem controlar e que independência lhes dão. Algumas dessas coisas são boas e devem ser fomentadas, mas outras têm de ser evitadas. Deve aprender que há momentos e situações boas ou más para certas coisas. Tem de haver castigos, como por exemplo, ficar sem sobremesa e...

			– Está bem, vejo que sabes muito bem do que falas – disse Logan, para a fazer calar-se.

			Estaria a falar demasiado? Às vezes, fazia isso, embora fosse sem intenção.

			– Mas aquilo de que as crianças de três anos precisam mais é de brincar, descobrir o meio ambiente... – declarou e, desta vez, parou para não se parecer com um livro. – E além de fazer o necessário para se sentir segura e feliz, o que tentarei acima de tudo, é fazer com que se divirta.

			Apesar de Logan McKendrick assentir, Meg sabia que tinha mais reservas do que antes.

			– No que diz respeito a refeições, não temos uma precisão militar – informou ele. – Tia toma o pequeno-almoço quando acorda. Provavelmente, vão fazer as refeições sozinhas, já que Hadley e eu estaremos a trabalhar. Mas gostamos de jantar juntos e todos participamos, incluindo Tia, que põe os guardanapos. O que te parece? Queres ser incluída ou não?

			– Sim, gostaria que me incluíssem. De facto, jantar em família é muito mais importante do que muitas pessoas pensam.

			– Mas, saliento, é algo informal: Cozinhar, levantar a mesa... Nós gostamos de conversar enquanto preparamos tudo e enquanto comemos.

			– Parece fantástico – disse Meg, decidida a dar respostas mais simples. – Não sei se sou muito boa cozinheira, mas sei mexer-me numa cozinha.

			– Não somos exigentes – interveio Hadley.

			– Mesmo assim, tenho de te avisar que isto é algo temporário. Pedi uma licença para este verão – disse Meg, dirigindo-se a Logan.

			– Sim, Hadley já me disse. Mas isso não é um problema. Nós acabámos de voltar a instalar-nos em Northbridge. Na verdade, estive tão ocupado que não pude ir à vila no mês que Hadley e eu voltámos. Não sei o que quero fazer com Tia a longo prazo. Durante o verão, terei a oportunidade de visitar as creches e jardins infantis da vila.

			– Brincar com outras crianças também é importante. Aprender a relacionar-se socialmente é algo necessário.

			– Eu estava a pensar mais em amizades e companheiros do que em «relacionar-se socialmente» – replicou Logan.

			Meg voltou a perceber que havia algo a respeito da sua experiência profissional que o incomodava.

			– Quero que fique uma coisa bem clara: Tia é uma menina de três anos, completamente normal, que precisa de alguém que cuide dela quando eu não puder fazê-lo – acrescentou ele. – Não precisa de um psiquiatra.

			– Sei que não estás a contratar-me como psicóloga e é por isso que quero o trabalho, para não ter de me preocupar com mais nada, senão ser a sua ama.

			Ficou a olhar para ela fixamente, com os seus olhos azuis intensos, como se estivesse a pensar se acreditava naquilo ou não.

			– Confio no julgamento de Hadley. Se quiseres o trabalho, é teu, desde que saibas que não somos maníacos. Isto não é um hospital, nem um colégio. É apenas um lar. 

			– Sinceramente, era a isso que me referia.

			Novamente, ficou a olhar para ela durante uns segundos, como se estivesse a decidir se acreditava nela.

			– Está bem. O que te parece se te mudares amanhã?

			– Amanhã, tenho a despedida de solteira da minha irmã Kate. Posso vir à noite, quando tiver acabado?

			– É óbvio, quando quiseres. Assim sendo, poderás começar na segunda-feira.

			– Se chegar antes de Tia se deitar, poderei aprender qual é a sua rotina para ir dormir.

			– Muito bem. Temos uma rotina à hora de dormir – afirmou, como se se sentisse obrigado a convencê-la de que nem tudo se deixava à improvisação.

			– Queres ver o apartamento? – perguntou Hadley.

			– Adoraria, mas tenho de rever algumas coisas para o casamento de Kate. Tenho a certeza de que vou gostar – disse, tentando mostrar-se mais tranquila e relaxada do que realmente estava.

			A verdade era que não podia perder mais tempo com aquilo.

			– De facto, a menos que tenham mais alguma coisa para me dizer, será melhor ir andando.

			– Podes ir – disse Logan.

			– Harry está a fazer as suas necessidades – anunciou Tia.

			Hadley levantou-se como uma mola para repreender o cachorrinho e levá-lo para a rua.

			– Eu limpo isto, Logan, enquanto acompanhas Meg à porta.

			Logan e Meg levantaram-se, e dirigiram-se para a entrada.

			– Os cachorrinhos foram um presente de Hadley para Tia quando nos mudámos e estamos a tentar ensiná-los a fazerem as necessidades lá fora – explicou Logan.

			Meg sorriu, sem saber o que dizer.

			– Tia disse que Max era uma bolinha e Harry uma bolinha maior, mas não entendi a que se referia.

			– Max é metade caniche, metade labrador. Harry é metade caniche, metade golden retriever. Mas quando chegaram, disse a Tia que Max era uma bolinha e Harry era uma bolinha maior, e parece que o levou a sério.

			Aquilo fez Meg rir-se. 

			Logan abriu a porta e segurou-a para que saísse. Depois, saiu para o alpendre.

			Por alguma razão, Meg sentiu necessidade de parar nos degraus e virar-se.

			– Não quero ser mais do que uma ama, este verão.

			– Espero que não – disse ele, num tom um pouco cético.

			Sabia que a única coisa que tinha de fazer era demonstrar-lhe que falava a sério.

			– Vemo-nos amanhã à noite.

			– Aqui estaremos.

			Despediram-se e Meg dirigiu-se para o carro, pensando que não devia deixar que tivesse motivos para se sentir cético. Voltar a ter contacto com crianças saudáveis e felizes era a única coisa que desejava fazer naquele verão.

			Ao pôr o carro a trabalhar, apercebeu-se de que Logan McKendrick continuava no alpendre, a olhar para ela. 

			De repente, apercebeu-se de que não estava a pensar em Tia, nem em nenhuma outra criança. Era o modo como lhe assentavam as calças de ganga que a impressionava.

			Não era isso que tencionava fazer naquele verão. Mas esperava habituar-se, assim que se habituasse a estar perto dele.

			Pelo menos, era o que esperava.

			E esperava que o ambiente relaxado e agradável, do qual passaria a fazer parte, contribuísse para conseguir essa familiaridade o quanto antes. Assim, deixaria de reparar em como lhe ficavam bem as calças de ganga ou qualquer outra peça de roupa.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			No domingo, enquanto Tia dormia a sesta, Hadley encarregou-se de cuidar dela enquanto Logan se ocupava dos últimos detalhes do apartamento que Meg Perry ia ocupar. 

			Era no andar superior da garagem, uma construção próxima da casa, embora não contígua. Ele próprio tratara da reforma, à exceção dos trabalhos de eletricidade e canalização.

			O apartamento não era tão grande como o espaço que o seu sócio e ele estavam a construir sobre o celeiro. Lá, viveria Chase, em cima da oficina, do escritório e da sala de exposição do andar inferior. Mesmo assim, o apartamento da ama era amplo e espaçoso.

			Havia uma pequena cozinha, com uma mesa que Logan desenhara. No salão, havia uma televisão pendurada na parede à frente do sofá. Também havia algumas poltronas de couro e carvalho, sofisticadas e confortáveis, de uma coleção que Chase e ele tinham criado há alguns anos. Havia uma linda cama com dossel, que o próprio Logan desenhara e fizera, posta sobre uma plataforma, dois degraus acima do resto da divisão. A única parte fechada era uma grande casa de banho e um quarto de vestir.

			Tinham posto cortinas, o chão de madeira estava acabado e havia uma pequena lareira, com um suporte que ele próprio fizera.

			Ficou ali parado a verificar se estava tudo pronto para o apartamento ser habitado e não conseguiu evitar sentir-se satisfeito com o resultado final. Além disso, a ideia de ser ocupado por Meg Perry era muito sugestiva.

			E não sabia porquê...

			Claro que também não sabia o que pensar de Meg Perry. Nem da sua própria reação ao facto de não ter conseguido deixar de pensar nela desde que se fora embora, no dia anterior.

			A irmã de Meg, Kate, que vivia em Northbridge, vira o anúncio que tinham posto no jornal local para procurar uma ama e, depois, dissera a Meg. A primeira impressão era boa: Tinha um doutoramento em psicologia infantil. Além disso, Hadley contara-lhe que na entrevista com Meg descobrira que ela trabalhara como ama na adolescência e que acabara por tratar muitas crianças no hospital pediátrico de Denver. Tinha muita experiência com crianças, portanto, quem melhor do que ela para ser a ama de Tia?

			Esse fora o argumento de Hadley a favor de Meg, visto que fora ela que se ocupara daquela questão, enquanto ele se dedicava aos negócios e a acabar o apartamento. Portanto, embora se preocupasse que Meg Perry fosse demasiado qualificada para passar o verão a trabalhar como ama, algo para que ainda não tinha encontrado resposta, Hadley convencera-o a contratá-la.
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